
8 | CIDADES QUARTA, 30 DE MARÇO DE 2016

REPORTAGEM ESPECIAL

TRANSCOL: REDUÇÃO
EM 25 LINHAS NAS RUAS
Em Vitória, também há mais espera e lotação nos pontos

GUILHERME FERRARI

População tem reclamado de muita espera nos pontos, além da superlotação tanto dos ônibus do Transcol quanto dos municipais

Jogo de empurra-empurra sobre lotação
Para o diretor-presiden-

te da Ceturb, a superlota-
ção de ônibus do serviço
Transcol sedeve, namaio-
riadoscasos,àsalterações
realizadas nos horários
municipais.
As análises realizadas

pela equipe da compa-

nhia, apontam que algu-
mas linhasestãosobrecar-
regadasdentrodaCapital.
“Percebemosqueestá ten-
domais passageiros em li-
nhas que passam por ave-
nidas que passam pelo
mesmo eixo que o sistema
municipal. Como exem-

plo, a 506, que vai para a
Serra,maspassapelaReta
daPenha.Agentepercebe
quenessasavenidas,o flu-
xo aumenta, e pelos nos-
sos estudos, é um reflexo
das mudanças do sistema
municipal. Se fosse um
problemade superlotação

no Transcol, o problema
começaria nos terminais.
Mas o nosso monitora-
mento mostra que a saída
e a chegada no terminal é
tranquila, a sobrecarga
acontece dentro de Vitó-
ria”, comentou o dire-
tor-presidente da Ceturb,

AlexMariano.
A análise foi rebatida

pelo subsecretário de
TransportedeVitória. Fer-
nando Repinaldo defende
que a superlotação sem-
pre aconteceu e é conse-
quênciadareduçãonafro-
ta do próprio Transcol.
“Em uma crise, nenhuma
pessoa vai trocar um ôni-
bus mais barato por um

mais caroe superlotado.A
gente sabe que o Transcol
sempre teve linhas lota-
das,éumareclamaçãofre-
quente. Os ônibus estão
cheios porque estão coma
frota reduzida.Ouopresi-
dente da Ceturb está fal-
tando comaverdade, oua
Ceturbestáfaltandocoma
verdade ao afirmar isso”,
destacou Repinaldo.

IARA DINIZ
idiniz@redegazeta.com.br

O que a população sentia
nas ruas há algumas se-
manas foi confirmado: há
menos ônibus circulando
naGrandeVitória.Tantoa
Prefeitura de Vitória
quanto a Companhia de
Transportes Urbanos(Ce-
turb) confirmaram terem
“readequado” as linhas,
ou seja, reduzidoonúme-
ro de ônibus em linhas
que apresentaram menor
demanda mesmo com a
volta das aulas.
A Ceturb admitiu que

25 linhas estão operando
comoquadrodeférias,em
período de sazonalidade.
A reportagem obteve um
documento elaborado pe-
la Gerência de Planeja-
mento da companhia que
lista a redução de ônibus
em 42 linhas do Transcol.
Contudo, o diretor-presi-
dente daCeturb, AlexMa-
riano, afirmou que há um
erro no documento, ape-
sar dele ser verdadeiro.
“Nas férias, 83 linhas

entraram na sazonalida-
de. Desde o carnaval, 58
delas voltaramaonormal,
sendo apenas 25 linhas
mantidas neste quadrodi-
ferenciado. O documento
foi finalizado de forma
equivocada e não tem in-
formações que condizem
com a realidade. Vamos
apurar que tipo de erro
ocorreu”, declarou.
Segundo Alex, a redu-

ção aconteceu em linhas
onde houve uma queda
na demanda por ônibus.
Cadaumadelasémonito-
rada diariamente e pode
ser readequada, se hou-
ver necessidade.

“Por enquanto essas 25
linhas estão atendendo
bem a população, mesmo
no quadro de sazonalida-
de. Se verificarmos au-
mentodademanda,volta-
remoscomelasaonormal.
Amanhã, por exemplo, a
linha 810 volta a atuar no
quadro normal, porque ti-
vemos reclamações. Já a
532 está sendo reprogra-
mada, para atender me-
lhor ao passageiro. Esta-
mos atentos a isso”, decla-
rou o diretor-presidente.

ÔNIBUSMUNICIPAIS
A queda de passageiros

também foi omotivo para
a reduçãodeofertadoser-
viço de ônibus em Vitória.
Todasas55 linhasmunici-

das as 55 linhas, umas pa-
ra mais, outras para me-
nos”, declarou.
Apesar da mudança de

horários em algumas li-
nhas, o subsecretário ga-
rante que a frota de ônibus
não diminuiu e que não há
coletivos na sazonalidade.
“Nãoexistenenhumôni-

busemquadrode férias, is-
so terminou na semana
apósocarnaval.Oqueexis-
te é readequação de horá-
rios, que foi feita por meio
de umestudo. Sabemos da
movimentaçãodas linhas e
dos horários por usuários.
Havia viagensqueestavam
desproporcionaisademan-
das de passageiros, então
tivemos que readequar”,
concluiu Repinaldo.

SOBRECARREGADO

“O Transcol é
sobrecarregado dentro
de Vitória. É um
reflexo das mudanças
do sistema municipal”

ALEX MARIANO
PRESIDENTE DA CETURB

“O Transcol está
superlotado porque
reduziu a frota. O
sistema sempre teve
reclamação”

FERNANDO REPINALDO
SUBSECRETÁRIO DE
TRANSPORTES DE VITÓRIA

pais sofreram mudanças
no itinerário. Segundo o
subsecretário de Trans-
portes, FernandoRepinal-
do, houve uma readequa-
ção nas linhas e alguns in-
tervalos ficarammaiores.
“Neste ano, a volta às

aulas não trouxe aumento
de passageiros como era
visto nos anos anteriores.
A demandadiminuiu e re-
duzimos a oferta em al-
guns casos pontuais, em
algumas linhas. Esta rea-
dequação foi feita em to-
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NOS BAIRROS
Em Goiabeiras, na Capital,
até um abaixo-assinado já
foi feito pela comunidade

O aumento no intervalo
de ônibus em algumas li-
nhas municipais tem irrita-
do moradores de Vitória.
Porcausadisso,muitospas-
saramautilizar os coletivos
doTranscol. Agora, as asso-
ciações de moradores dos
bairros de Vitória querem
que o Transcol seja ofereci-
do dentro dos bairros. Em
Jardim Camburi, o reforço
daria mais alternativas de
ônibus àpopulação.
“Algunspontospoderiam

ser atendidos pelo Transcol,
seriauma saídapara aquei-
xa da maioria dos morado-
res. Já tivemosuma conver-
sa com a Ceturb, mas nada
foi formalizado. O sistema
atual de ônibus em Jardim
Camburi não atendeosmo-
radores”, disse o presidente
da Associação Comunitária,
Anael Parente.
Em Goiabeiras, até um

abaixo-assinadojáfoielabo-
rado pelos moradores.
“Muitas pessoas preferem
caminhar muito para pegar
umTranscol do que esperar
umônibusmunicipalpassar.
Ademoraaumentounasúl-
timas semanas”, disse o re-
presentante de Goiabeiras,
DenninhoSilva.
A Ceturb confirmou que

recebeusolicitaçõesdeasso-
ciaçõesdemoradores,inclu-
sivedevereadoresdomuni-
cípio, para que algumas li-
nhasatendessemdentrodos
bairros. Porém, a solicitação
precisa de um estudo para
ser analisado.

Sem opção
A única linha que atende a estudante Natália Quécia, 19, é a 516,

ônibus do Transcol que vai para o Terminal de Jacaraípe. Apenas

esse coletivo passa pela Avenida Maruípe; por isso a jovem tem

de lidar com superlotação e atrasos. “Não tenho opção”, lamenta.

Troca de sistema
A vendedora Maria da Penha Ferreira Franco, 37, costuma usar o

ônibus municipal da linha 181 para ir a São Cristóvão. Com as

readequações nos horários, ela tem optado por usar o Transcol,

na AvenidaMarechal Campos, mesmo andando um poucomais.
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ATRASO DE ÔNIBUS
Por causa do aumento do

intervalo de ônibus em al-

gumas linhas municipais,

o estudante Bruno Nas-

cimento, 22 anos, optou

por utilizar o Transcol.

“Normalmente o Transcol está lotado,
mas prefiro ter esse trabalho a ficar
horas esperando no ponto. A gente
tem compromisso, não dá para atrasar”
—
BRUNO NASCIMENTO ESTUDANTE


